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Resumo
Devido à crescente exigência do mercado, o presente trabalho teve como objetivo propor a certificação de qualidade ISO 9001:2008 como meio estratégico para micro-empresas moveleiras buscarem uma forma de garamtir sua permanência no mercado e o ampliar em nível de exportação. O estudo envolveu empresas constituintes do Núcleo dos Moveleiros da ACIC de Concórdia Santa Catarina, sendo este composto por doze empresas fabricantes de móveis sob encomenda para um público alvo que exige alto padrão de qualidade. Além disto, estas empresas estão buscando em forma de núcleo, alternativas para que possam se tornar empresas referência em termos de qualidade de produtos e serviços, e consequentemente, em competitividade comercial no ramo em que atuam, sendo este um dos pontos do escopo da norma ISO em termos de qualidade de produtos. Partindo destes objetivos visados pelo núcleo, esta pesquisa do tipo levantamento de dados, com base no nível de produção destas empresas, buscou, primeiramente, detectar o grau de conhecimento de que estas possuem sobre a normalização ISO 9001 e se a partir dos objetivos visados, elas realmente se interessariam em se certificarem por esta norma. Os resultados da pesquisa demonstram de forma muito clara quando afirmam que 100% das empresas participantes do núcleo conhecem a norma de certificação de qualidade ISO 9001 em seu escopo e que 92% consideram esta certificação fundamental para atingir os objetivos desejados. Desta maneira é possível iniciar os trabalhos de criação e desenvolvimento de uma metodologia em função da preparação destas empresas para receberem esta norma.
Palavras - chave: ISO9001; Certificação da qualidade; Micro-empresa moveleira, Diferencial competitivo.
ISO 9001 certification: a dedicated core of a micro-enterprise using the furniture western Santa Catarina
Abstract 
Due to the increasing demand of the market, this study aimed to propose a certification of quality ISO 9001:2008 as a strategy for micro-enterprises furniture garamtir seek a way to stay in the market and expand in terms of export. The study involved companies constituting the core of the ACIC to Concordia Furniture Santa Catarina, which is composed of twelve manufacturers of custom furniture for an audience that demands high quality standard. In addition, these companies are seeking in the form of core, alternatives to companies that can become reference for quality products and services, and therefore, competitiveness in the commercial sector where they work, and this is one of the the scope of standard ISO in terms of quality of products. Taking these objectives pursued by the core, this type of research survey data, based on the level of production of these companies, we, first, to detect the degree of knowledge that they have on the ISO 9001 and is from the objectives pursued, they really be interested in check by this standard. The survey results show very clearly when they say that 100% of participating companies to meet the core standard of quality certification of ISO 9001 in its scope and that 92% consider this important certification to achieve desired goals. Thus it is possible to begin work on the creation and development of a methodology according to the preparation of these companies to receive this standard. 
Words - words: ISO9001, Quality certification, Micro-enterprise furniture, competitive differential.
1. Introdução

Atualmente as empresas apresentam uma corrida em busca da certificação da qualidade, esta busca em ritmo acelerado tem sido justificada pela crescente exigência dos clientes pelo reconhecimento e garantia da qualidade. O sistema de gestão da qualidade adotado por uma empresa representa o caminho escolhido por ela para alcançar o reconhecimento da qualidade que é obtido quando a empresa recebe uma certificação da qualidade ou um prêmio da qualidade (ROOS & GODOY, 2008). 

Desta forma como a realidade diária das micro-empresas moveleiras, a concorrência para o ganho de espaço no mercado em relação as grandes indústrias do ramo se torna um dos maiores desafios de sobrevivência neste mercado entre a classe das micro-empresas. Para Eckes (2001), “apesar do enfoque em formas inovadoras de criar produtos e prestar serviços, uma constante permanece: as empresas que oferecem produtos e serviços de melhor qualidade sempre vencem a concorrência”.

Partindo deste principio, buscou-se no presente trabalho verificar e identificar o possível interesse das micro-empresas moveleiras do Núcleo dos Moveleiros da ACIC de Concórdia em implantar algum sistema de certificação da qualidade em suas empresas, bem como o conhecimento destes quanto à norma ISO 9001 em vista a expansão de seu mercado e aumento da qualidade de seus produtos. Pois como se sabe a mudança é a única busca por alternativas que gerem resultados positivos para ganho de novos mercados sendo a única constante em relação à sobrevivência no atual mercado, visando desta forma ter uma organização com reconhecimento da qualidade e buscando a melhoria contínua.

2. Certificação da Qualidade e a ISO 9001

Os últimos anos do século 20 caracterizaram-se, entre outras coisas, pelas novas propostas ou filosofias de gestão, aplicadas nas mais diversas áreas empresariais, tanto nas de produção quanto nas de prestação de serviços, como resposta a o crescente antagonismo do mundo contemporâneo. Desde o inicio das novas tendências, os programas de qualidade estiveram entre as iniciativas de maior implementação no mercado, concorrendo e, muitas vezes, até mesmo suplantando outros modelos de gestão, como a reengenharia e a aprendizagem organizacional, entre outros (ANDRADE & SANTOS, 2007). 

Mas, antes mesmo de se pensar em certificar empresas, por seu grau de qualidade, padronização e especialização, preocupavam-se com a qualidade em outro contexto. Segundo Silva (1997), a partir de 1920, criou-se nos Estados Unidos, o controle estatístico da qualidade, que substituiu a inspeção na linha de produção e que passou a ser adotado em outros países industrializados. 

A ISO (International Organization for Standardization) com sede em Genebra na Suíça é uma organização internacional que, desde 1987, estabelece normas e padrões mundiais de sistemas de gestão da qualidade. O propósito desta entidade está na promoção do intercâmbio internacional de bens e serviços, bem como no intuito do desenvolvimento cooperativo nas esferas intelectuais, científicas, tecnológicas e de atividades econômicas (BRANSKY, 2004).  Segundo Correia (2006), as séries de normas que esta organização representa são “o resultado do esforço de representantes de diversos países que buscaram interpretar e dar forma ao conceito de Sistema de Gestão da Qualidade”. 

A série de normas ISO 9000, desde sua primeira publicação, “tem obtido reputação mundial como a base para o estabelecimento de sistemas de gestão da qualidade”. No ano de 2008, a norma ISO 9001:2000 passou por uma reestruturação, e num curto espaço de tempo, a ISO 9001:2008 se tornou a única norma da família ISO 9000 contra a qual uma certificação de terceira parte poderá ser obtida (MELLO 2002). 

No Brasil a ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas) é responsável pela regulamentação da ISO. Esta entidade exerce o caráter de Fórum Nacional de Normalização, que através de suas Comissões de Estudo (CE), elaboram as Normas Brasileiras Regulamentadoras (NBR) (ANDRADE & SANTOS, 2007).

A NBR ISO 9001 “é a norma de requisitos usada para avaliar a capacidade de uma organização em atingir os requisitos do cliente e regulamentares aplicáveis e, assim satisfazer a seus clientes” (MELLO, 2002). Contudo, para a Associação Brasileira de Normas Técnicas (2000), “convém que a adoção de um sistema de gestão da qualidade seja uma decisão estratégica de uma organização”. 

A NBR ISO 9001 é, por natureza, genérica, ou seja, pode ser implantada nos mais diversos tipos de organizações como aeroespacial, automotiva, alimentícia, têxtil e claro à indústria moveleira, como também em qualquer nível de seu desenvolvimento, podendo ser estas micro, pequenas, média ou grandes empresas.

3. Indústria moveleira do Brasil

O setor moveleiro do Brasil nos últimos anos esta apresentando um considerável crescimento, se transformando alvo da atenção das áreas governamentais em diversos segmentos em função de suas possibilidades, no que tange a geração de divisas, o que possibilita consideráveis aumentos em volume de exportação, da geração de novos postos de trabalho e da descentralização regional (VALENÇA; PAMPLONA; SOUTO, 2002).

A partir de um Censo Industrial do IBGE, realizado há alguns anos atrás, ainda se afirma que a indústria brasileira de móveis é constituída por aproximadamente 13.500 micro, pequenas e médias empresas, que empregam cerca de 185 mil pessoas. A Abimóvel (Associação Brasileira de Indústrias do Mobiliário) estima, no entanto, que, entre empresas formais e informais, existam atualmente no país mais de 50 mil unidades produtoras de móveis. Estas são classificadas como empresas familiares que, em sua grande maioria, possuem seu inteiro capital no mercado nacional. (VALENÇA; PAMPLONA; SOUTO, 2002).

Dentre os principais fatores positivos que têm marcado o desenvolvimento do setor de móveis na última década, estão alguns pontos que se destacam sendo estes a economia que se encontra em fase de abertura para este mercado e o crescimento do mercado interno, os quais, em conjunto com a redução de seus custos indiretos e da inflação, têm recolocado novos consumidores, consumidores estes que antes foram excluídos do mercado. Também o fato da madeira reflorestada estar com um baixo custo, gera um fator competitivo considerável.

Nos últimos anos, com o grande aumento nas exportações, a indústria buscou aprimorar sua capacidade real de produção e desenvolveu consideravelmente a qualidade de seus produtos, não significando que estas ações resultassem em aumento de lucros em uma mesma proporção. A indústria atualmente procura e está investindo na adaptação do design e na modernização e/ou atualização da tecnologia, buscando atender aos consumidores de países europeus, especialmente dos Estados Unidos e do Reino Unido (VALENÇA; PAMPLONA; SOUTO, 2002).

4. Normalização na indústria moveleira brasileira

Na área de normalização e certificação, o Brasil ainda se encontra defasado em relação aos países da Europa e da América do Norte. A ergonomia é o fator mais importante a ser trabalhado, ainda faltando pesquisas básicas que possam constituir referência para futuras normas, como, por exemplo, a finalização de estudos sobre o perfil ergonômico do brasileiro, trabalho que vem sendo feito em conjunto com a indústria de confecções (VALENÇA; PAMPLONA; SOUTO, 2002).

Em uma “parceria” a Associação Brasileira de Normas Técnicas em conjunto com a Abimóvel, vem realizando um trabalho de normalização para a indústria fabricante de móveis. A partir destes trabalhos a ABNT publicou 35 normas até o final do ano de 2001, as quais atingem diretamente o setor moveleiros, mais especificamente o setor produtor de móveis para escritório estão demonstradas na tabela a seguir.
	Assunto
	Quantidade

	Móveis para Escritórios
	13

	Móveis Escolares
	2

	Ferragens e Acessórios para Móveis
	11

	Móveis para Cozinhas 
	2

	Berços Infantis
	1

	Cadeiras Altas 
	1

	Tratamento de Superfície em Móveis 
	1

	Móveis (Geral) 
	2

	Vidros e Tecidos para Móveis 
	2

	Fonte: ABNT
	


Tabela 1: Normas publicadas pela ABNT para o setor moveleiro

Partindo da tabela acima, pode-se dizer que a normalização para a indústria moveleira esta razoavelmente bem encaminhada, mas necessita de um eficiente reforço para que a partir destas criar a capacidade de se certificarem o maior número de que possuem o intuito e a real perspectiva de abertura de seu mercado alvo, tanto para as grandes e médias empresas, como principalmente paras as pequenas e micro.

5. Núcleo dos moveleiros da ACIC

O núcleo dos Moveleiros da ACIC (Associação Comercial e Industrial de Concórdia) se trata de um agrupamento de empresas associadas a esta instituição, o qual foi fundado em 1999 a partir da iniciativa de dez associadas, as quais trabalham com produção de móveis e esquadrias em madeira e derivados sob medida, da região meio oeste de Santa Catarina, reunindo-se sob tutela da ACIC para realizarem missões empresariais, seminários, palestras, eventos, etc., com o intuito de trazer para a região novas alternativas e inovações tendências em relação ao ramo em que atuam.

Este núcleo não tem personalidade jurídica, portanto, seus colaboradores/empresários prestam um serviço voluntário à associação. O núcleo conta hoje com 12 associados, sendo eles das cidades de Peritiba, Concórdia, Arabutã e Seara, todas localizadas na região meio oeste do estado. A expectativa para o ano de 2009 é que o número de associados passe para 15 colaborando ainda mais para o crescimento o poder de produção do núcleo.

Atualmente o mercado que o núcleo atente se trata do mercado interno, sendo os móveis fabricados nesta região e comercializados em todo o Brasil. O publico alvo que o núcleo atinge se trata do consumidor de alto padrão (alto poder aquisitivo), a direção para este público esta diretamente ligada ao padrão de qualidade médio/alto em que estas empresas operam. Por este motivo o núcleo esta na busca do melhoramento e aprimoramento desse padrão de qualidade, transformando-o em definitivamente e somente alto, para que a partir da definição deste padrão em seus produtos, possam ser iniciadas as buscas para a comercialização destes em outros paises. 

Partindo deste objetivo do núcleo em expandir a comercialização de seus móveis em outros países, a certificação da qualidade nas empresas participantes tem o poder de gerar um intercâmbio internacional dos produtos os quais estas empresas produzem com o mercado externo ao Brasil, sendo este tipo de intercâmbio se trata de um dos objetivos da norma ISO 9001. Além disto, a proposta é utilizar a certificação ISO 9001 na perspectiva de criar uma gama de produtos, e serviços relacionados aos mesmos, certificados de pré e pós-venda ao cliente, buscando causar cada vez mais a completa satisfação deste. A abordagem da área e/ou foco que deverá voltar-se a certificação, se tratando tanto do produto quanto dos processos de fabricação dos mesmos, visando a obtenção de um padrão de qualidade comum a todas as empresas integrantes do núcleo, através da padronização de alguns processos de fabricação e serviços referentes e destes, resultando desta maneira numa garantia eficaz de qualidade final dos produtos produzidos em qualquer uma das empresas do núcleo.

6. A certificação para o núcleo dos moveleiros

A certificação da qualidade é motivada pelo contínuo aumento da concorrência entre as indústrias moveleiras que produzem sob medida de classe média/grande e as de classe micro/pequena, utilizando a certificação como aliada para se manter “firmes” no mercado ou até mesmo vencer a concorrência.  

A ISO 9001 apresenta-se como uma vantagem competitiva, pois, de acordo com o comentário de Queiroz (2006), sobre uma pesquisa de mercado para descobrir o que de fato os consumidores sabem ou se importam sobre a ISO 9001, pode-se perceber que essa é importante para muitas pessoas. O autor afirma que “a pesquisa revelou que mais de um quarto (26%) da população geral adulta é consciente da ISO 9000. A pesquisa utilizou o título geral da série ISO 9000 porque ela esta dirigida ao público geral. De fato, a única norma de certificação na série é a ISO 9001” (ROOS & GODOY, 2008).  

Ainda como motivação para a implantação da ISO, destaca-se as vantagens dos ganhos em credibilidade e qualidade dos produtos e serviços oferecidos ao mercado, perceptíveis em curto prazo na organização que a ISO 9001 é implantada, isto é, “a maioria dos usuários obtém logo benefícios mensuráveis no processo de desdobramento dos requisitos da norma em suas operações” (MELLO, 2002). Igualmente as organizações brasileiras que implantaram a ISO 9001 apresentam um elevado nível de satisfação de seus clientes (ROSENBERG, 2000).  

Com base na solicitação de orçamentos em quatro empresas realizadoras de auditorias para emissão da certificação ISO 9001:2008, esboçam-se abaixo os valores monetários e temporais para a obtenção da certificação nas micro-empresas moveleiras integrantes do Núcleo dos Moveleiros da ACIC de Concórdia, onde a variação do número de funcionários de cada empresa fica entre três a vinte e oito. 

Diferentes variáveis de empresa para empresa compõem os valores monetários apresentados, como por exemplo, o valor da hora técnica da empresa e o tempo necessário para a auditoria.

	 
	Até 10 Profissionais
	De 10 a 25 Profissionais

	Custo da  auditoria
	R$ 2.550,00 
	R$ 3.400,00 à

	 para a certificação
	 
	R$ 4.250,00 

	Custo de auditorias
	R$ 1.700,00 
	R$ 1.700,00 

	periódicas
	 
	 

	Validade da
	Três anos
	Três anos

	certificação
	 
	 

	Custo da  auditoria
	R$ 1.700,00 
	R$ 2.550,00 

	 de recertificação
	 
	 


Fonte: empresas de auditorias para certificação ISO de qualidade
Tabela 2: Valores monetários e temporais para a obtenção da certificação ISO 9001
7. Metodologia de pesquisa

Para o desenvolvimento deste trabalho realizou-se uma pesquisa descritiva que tem como propósito apresentar e descrever as características de determinado fenômeno ou população ou, então, a formulação de relações entre variáveis (GIL, 2002; SALOMON, 2001). Com base nos procedimentos técnicos utilizados o trabalho se classifica como pesquisa do tipo levantamento que tem como atributos a investigação quantitativa com interrogação direta dos sujeitos da pesquisa cujas peculiaridades se desejam saber (GIL, 2002).

A coleta de dados para esta pesquisa foi na aplicação de um questionário. O preenchimento deste pelas empresas foi realizado durante uma reunião, que é realizada mensalmente pelos membros do núcleo a qual estão sempre presentes os líderes das empresas participantes, funcionários convidados de algumas das empresas e membros da ACIC responsáveis pelo núcleo dentro da mesma, com a leitura do questionário para todos e posteriormente o mesmo respondido em discussão aberta entre líder, funcionário e membros da ACIC para cada empresa.

A formulação da perguntas do questionário aplicado, o qual está apresentado abaixo, foi baseado no trabalho de Roos e Godoy, 2008, na situação do nível de produção de cada empresa, freqüência de pedidos de orçamentos, nível tecnológico em maquinário da empresa, intenção de crescimento por esforço mútuo das empresas participantes do núcleo e também, por principal base, a busca pela comercialização dos produtos fabricados pelas empresas do núcleo em outros países e a padronização garantida da qualidade dos produtos fabricados nas empresas do núcleo. Cabe ressaltar que o preenchimento do questionário foi realizado no dia 19 de março de 2009 e que o número de empresas participantes nesta data ainda permanecia em 12.

8. Resultados e Discussões

Em primeira instância fora analisados os resultados de freqüência de respostas para cada questão aplicada por meio do questionário. Nas tabelas 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13 e 14 estão apresentados os valores referentes às respostas dadas pelos entrevistados e suas respectivas freqüências.

	Ano
	Freqüência
	%
	% Acumulada

	1983
	1
	8,33
	9,09

	1986
	1
	8,33
	17,42

	1987
	2
	16,67
	34,09

	1992
	1
	8,33
	42,42

	1995
	2
	16,67
	59,09

	1996
	2
	16,67
	75,76

	1997
	2
	16,67
	92,42

	2008
	1
	8,33
	100,00

	Total
	11
	100,00
	 


Fonte: Pesquisa de campo
Tabela 3: Freqüência de respostas para a questão 1
	Tempo
	Freqüência
	%
	% Acumulada

	1
	4
	33,33
	33,33

	2
	1
	8,33
	41,66

	3
	1
	8,33
	50,00

	4
	2
	16,67
	66,66

	5
	4
	33,33
	100,00

	Total
	12
	100,00
	 


Fonte: Pesquisa de campo
Tabela 4: Freqüência de respostas para a questão 2
	Resposta
	Freqüência
	%
	% Acumulada

	1
	12
	100,00
	100,00

	2
	0
	0,00
	100,00

	Total
	12
	100
	 


Fonte: Pesquisa de campo
Tabela 5: Freqüência de respostas para a questão 3

	Resposta
	Freqüência
	%
	% Acumulada

	1
	3
	25,00
	25,00

	2
	2
	16,67
	41,67

	3
	4
	33,33
	75,00

	4
	3
	25,00
	100,00

	Total
	12
	100,00
	 


Fonte: Pesquisa de campo
Tabela 6: Freqüência de respostas para a questão 4
	Nº
	Freqüência
	%
	% Acumulada

	3
	3
	25,00
	25,00

	4
	2
	16,67
	41,67

	5
	2
	16,67
	58,33

	6
	1
	8,33
	66,67

	8
	1
	8,33
	75,00

	9
	2
	16,67
	91,67

	28
	1
	8,33
	100,00

	Total
	12
	100,00
	 


Fonte: Pesquisa de campo
Tabela 7: Freqüência de respostas para a questão 5
	Tempo (anos)
	Freqüência
	%
	% Acumulada

	5meses
	1
	8,33
	8,33

	1
	3
	25,00
	33,33

	4
	2
	16,67
	50,00

	5
	1
	8,33
	58,33

	10
	5
	41,67
	100,00

	Total
	12
	100,00
	 


Fonte: Pesquisa de campo
Tabela 8: Freqüência de respostas para a questão 6
	Resposta
	Freqüência
	%
	% Acumulada

	1
	12
	100,00
	100,00

	2
	0
	0,00
	100,00

	Total
	12
	100,00
	 


Fonte: Pesquisa de campo
Tabela 9: Freqüência de respostas para a questão 7
	Resposta
	Freqüência
	%
	% Acumulada

	1
	12
	100,00
	100,00

	2
	0
	0,00
	100,00

	Total
	12
	100,00
	 


Fonte: Pesquisa de campo
Tabela 10: Freqüência de respostas para a questão 8

	Resposta
	Freqüência
	%
	% Acumulada

	1
	11
	91,67
	91,67

	2
	1
	8,33
	100,00

	Total
	12
	100,00
	 


Fonte: Pesquisa de campo
Tabela 11: Freqüência de respostas para a questão 9

	Resposta
	Freqüência
	%
	% Acumulada

	1
	4
	33,33
	33,33

	2
	8
	66,67
	100,00

	Total
	12
	100,00
	 


Fonte: Pesquisa de campo
Tabela 12: Freqüência de respostas para a questão 10

	Programa
	Freqüência
	%
	% Acumulada

	1
	0
	0,00
	0

	2
	4
	33,33
	33,33

	3
	0
	0,00
	33,33

	4
	1
	8,33
	41,67

	Nenhum
	7
	58,33
	100,00

	Total
	12
	100,00
	 


Fonte: Pesquisa de campo
Tabela 13: Freqüência de respostas para a questão 11
	Resposta
	Freqüência
	%
	% Acumulada

	1
	10
	83,33
	83,33

	2
	2
	16,67
	100,00

	Total
	12
	100,00
	 


Fonte: Pesquisa de campo
Tabela 14: Freqüência de respostas para a questão 12
Na analise dos resultados obtidos com a pesquisa verificou-se que 92,42% das empresas estão no mercado a mais de 10 anos, onde 33,33% destas desde sua fundação trabalham com a fabricação de móveis e/ou portas. Verificou-se também que 100% das empresas possuem como cliente alvo o público de alto padrão, onde destas 33,33% atingem este público entre 6 a 10 anos. Das doze empresas entrevistadas, três delas possuem 3 funcionários o que equivale a 25,0% de todas as empresas, somente uma empresa possui um número acima de 10 funcionários, representando somente 8,33% das empresas. Dos 100% das empresas participantes do núcleo, 41,67% estão desde o inicio das atividades do núcleo há dez anos, completando neste ano.

Quanto ao conhecimento de programas de certificação de qualidade e também da norma ISO 9001, 100% das empresas possuem informações e sabem do que se tratam os programas de certificação de qualidade e a própria norma de certificação ISO 9001. A partir das empresas as quais responderam positivamente as perguntas 7 e 8, as que se tratavam do conhecimento deste programas de certificação, perguntou-se as empresas se estas consideravam importante a certificação da qualidade, para que a partir deste ser gerado o diferencial necessário para a expansão de seu mercado para outros países e a padronização da qualidade dos produtos fabricados no núcleo, logo verificou-se que, 91,67% destas assumem e concordam que é de suma importância a implantação de algum programa de certificação da qualidade para que se possam atingir estes objetivos. Logo em seguida foi perguntado, caso a resposta da questão oito fosse positiva, se as empresas possuem implantadas em seu ambiente de trabalho, algum tipo de programa de certificação de qualidade, dentre alguns que foram citados no questionário, constando-se que 33,33% possuem o Programa de Qualidade Total realizado pelo SEBRAE e 58,33% não possuem nenhum tipo de certificação de qualidade.

Na última pergunta, foi perguntado se a empresa possui a pretensão de implantar algum sistema de qualidade em seu ambiente de trabalho, lembrando que este é um dos pontos-chave deste trabalho, onde na compilação dos dados deu-se que 83,33% de todas as empresas entrevistadas, ou seja, 83,33% da formação do Núcleo dos Moveleiros da ACIC de Concórdia possuem a pretensão de implantar algum programa de certificação de qualidade em sua empresa visando não somente a expansão de seu mercado para demais países, mas como também a garantia constante de uma qualidade padronizada de seus produtos, refletindo assim em ganho de confiança e credibilidade de seu atual mercado, o interno regional, considerando que, se dentro deste núcleo de micro-empresas moveleiras, uma ou mais das participantes possuírem, por exemplo, a norma ISO 9001, o reflexo em termos de marketing e diferencial competitivo é elevado consideravelmente, tendo por base empresas as quais implantaram o programa de certificação de qualidade ISO e o reflexo foi de “explosão” no mercado em termos de competitividade, qualidade, garantia de seus produtos e capacidade de atendimento de demanda.
9. Conclusões
Através da positiva constatação a partir desta pesquisa, a qual demonstrou que todas as empresas do núcleo possuem o conhecimento, ou seja, sabem do que se trata e qual a aplicação de base da norma ISO 9001 e seu escopo, e que a maioria delas possui a pretensão de se certificarem, revela que a implantação do programa de qualidade sugerido, a certificação ISO 9001:2008, se torna um importante ponto para o desenvolvimento de uma metodologia de preparação e adequação destas empresas para que elas possam receber as auditorias externas das certificadoras e obter a certificação de qualidade ISO 9001:2008. Podendo então buscar efetivamente os objetivos traçados pelo núcleo em tornar seu padrão de qualidade um padrão de excelência e a busca de novos mercados, os quais se tratam do mercado externo. Firmando desta maneira que estas empresas poderão produzir e fornecer produtos com uma garantia assegurada e padronizada de qualidade diferenciada e com a capacidade de produção a qual o mercado exigir destas. Desta maneira o objetivo do trabalho foi cumprido e o resultado do mesmo foi positivo em relação à sugestão dada aos entrevistados, viabilizando os estudos de construção e aplicação de uma metodologia para a preparação destas empresas em função deste programa de certificação.
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ANEXOS
[image: image2.jpg]Questiondrio

1. Qual 0 ano de fundagdo da empresa?

Ano:

2. A quanto tempo a empresa trabalha com a produgdo de méveis elou portas?

desde a fundagio menosde Sanos  de6alOanos dellalSanos de 16220 anos

3. A empresa possui como seu cliente o consumidor de médio/auto padrio?

Sim Nio

4. Se a resposta da quesido 3 é positiva, a quanto tempo a empresa atinge este consumidor?

|desde a fundagio menosde Sanos  de6al0anos mais de 10 anos

5. Qual o miimero de funciondrios de sua empresa?
N

6. A quanto tempo sua empresa é participante do Niicleo dos Moveleiros da ACIC de

Concdrdia?

A anos

o

Sr.(a), jd owvi fular sobre certificagdio de qualidade ou programa de qualidade?

Sim Nio
8. O Sr.(a) jd ouviu falar em ISO 90012

Sim Nio

Se 0 Sr.(a) resondeu "nfio” nas quasties 5 e 6 ndo é necessdro responder
as proximas questdes

9.0 Sr.(a) considera que a certificagdo de qualidade ou implaniagdo de algum programa

\de qualidade na empresa, seja importante para ¢ extensdo de mercado alvo para mais paises

Sim Nio

10. 0 Sr.(a) possui algum sistema de certificagdo da qualidade em sua empresa?

Sim Nio

11. Se a resposta da questdo 8 foi positiva, qual (ou quais) dessas certificagies de qualidade

\abaixo a empresa possui?

1SO 9001 Programa de "Qualidade Movimento Catarinense  Outro
Total’ do SEBRAE Pela Exceléncia

12. 0 Sr.(a) pretende implantar algum sistema de certificagio da qualidade em sua empresa?

Sim 30





Fonte: adaptado de Roos e Godoy, 2008.
 Anexo 1: questionário aplicado na pesquisa




































